
 

 



 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONTEXTO DE DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 
Trabalho realizado no âmbito da cadeira de Projeto de Artes 

Performativas do 2º semestre do Mestrado em Artes 

Performativas na ESTC.IPL no ano letivo 2022/2023 da aluna 

Laura Bosne, sob a orientação dos Professores Diogo Bento, 

Maria Repas e Armando N. Rosa. 



 

 SINOPSE 
 
Laura é uma cidade habitada por dezenas de lauras; um bosque 

povoado por monstros e uma praia junto à margem dela própria 

onde as sereias acham que os humanos não existem. Laura e os 

seus eus de si, precisam de mudar. Sabem que não querem 

permanecer aqui, mas desconhece-se para onde querem ir. 
Laura, sem que o consiga aceitar completamente, reconhece 

que não quer levar consigo todas as (suas) lauras: as lauras que 

foi e aquelas que nunca chegou a ser. Atrevo-me a dizer que, 

talvez, não queira levar nenhuma. Quer ir, apenas ir. Fugir de 

si mesma e ficar sozinha com seu o último "eu". Despedaçá-lo 
subitamente para que possa ficar apenas na companhia da sua 

própria solidão; sozinha com a solidão. 

Uma de cada vez, Laura extrai as suas lauras. Para que as possa 

ver e abandonar. Talvez com elas do seu lado de fora seja mais 

fácil existir. Na solidão perfeita do nada, esvaziada de si. Quer 
o vazio que a dispensa dela mesma e sabe que é esse o sítio 

onde o sítio já não interessa.  

Mafalda Cruz 
 
 

MOTIVAÇÃO E PROCESSO 

 

1. Gotas de água numa gruta vulcânica | A ideia do projeto 

partiu do fascínio da escuta do eco das gotas de água a caírem 

algures dentro de uma gruta vulcânica, numa visita guiada a 
uma gruta na ilha do Pico nos Açores. A emoção suscitada pela 

escuta destas gotas provocou a urgência ao regresso do 

contacto com a natureza, depois de um longo período de 

grande estresse emocional e pessoal. O retorno à natureza é a 
primeira fonte de inspiração deste projeto. 

 

2. Curta-metragem | O recurso ao suporte de vídeo começou 

por ser uma mera curiosidade na vontade de querer 

experimentar a performance frente a uma câmara de filmar. O 
processo da performance baseou-se no improviso da forma 



 

 como um corpo pode interagir com as formas que um espaço 

apresenta. Foi interessante e desafiador fazer a seleção dos 

espaços, tanto na natureza como na cidade, que provocavam a 
urgência de uma interação com estes pelas suas formas 

naturais invulgares e arquiteturas estreitas e labirínticas. 

 

3. As aulas de Teorias e Práticas do Corpo | Estas aulas tiveram 

um grande impacto na compreensão e na perceção de um 
corpo que estava diferente e que tinha mudado a sua estrutura 

interna e externa de uma forma apática e defensiva depois de 

um longo período traumatizante que deu origem a um 

esgotamento. As reflexões escritas sobre estas aulas foram 

fundamentais para a mudança deste corpo e são uma das bases 
motoras do desenvolvimento do projeto. 
 

4. As aulas de Identidades | As aulas desta cadeira, e a 

reflexão feita no final do semestre sobre se somos a mesma 

pessoa que costumávamos ser, despertaram a consciência de 
uma metamorfose pessoal ao longo do tempo e de uma 

transformação obrigatória pela força das circunstâncias nos 

últimos tempos. A violência da adaptação a certas situações, a 

força do nosso lado psíquico mais pesado e os mecanismos de 

uma forte repressão emocional, tal como a estranheza do nosso 
próprio ser e a dificuldade em nos reconhecermos a nós 

próprios, levaram à necessidade de transmitir e explorar um 

corpo bizarro e que se move e interage de uma forma 

estranha.  
 
5. A metamorfose | Quem somos nós afinal? Quantas pessoas 

teremos dentro de nós? Quem são elas ou quem é ela? A 

cadeira de Escritas de Cena levou à criação de um diálogo 

entre “eu e eus” que foi fundamental para a verbalização de 

questões sobre a nossa própria existência. Procurar transmitir a 
sensação que nos traz o acompanhar das nossas próprias 

transformações ao longo da vida, e como em alguns momentos 

essas mudanças em nós são tão impactantes, é um dos 



 

 objetivos deste projeto. A forma como somos omnipresentes na 

nossa própria existência individual e como por vezes isso pode 

ser fascinante e perturbador ao mesmo tempo. Como é 
estranho e bizarro tanta metamorfose física, intelectual, 

conceptual em nós próprios “ontem”, “hoje” e “amanhã”. 

 

6. O recurso ao corpo nu | O recurso ao corpo nu surgiu da 

necessidade do retorno à sensação de liberdade de um corpo 
que está cansado de vestir. Vestir roupa que pesa, roupa que 

deixa marcas na pele, roupa que define o indefinível, roupa 

que aperta, que limita os movimentos, que limita as sensações 

do toque da natureza na nossa pele e que limita a escuta da 

natureza. O toque do musgo no rosto, das folhas secas no chão, 
do calor que as árvores emanam, do frio das pedras à sombra 

das árvores, dos caranguejos que se espreguiçam 

desesperadamente para sair debaixo de uma barriga humana 

que os esmaga, da areia que se molda suavemente aos 

contornos dos nossos corpos, das diferentes temperaturas da 
água conforme as correntes que circulam numa lagoa ligada ao 

mar. O nu é assim a expressão mais natural de usar o corpo 

como veículo de conexão com o nosso estado mais natural e a 

natureza em estado puro sem manipulações humanas. O 

contraste do corpo nu na cidade com o nu na natureza abrange 
diferentes sensações imagéticas, estéticas, corporais e 

conceptuais. Contrariamente ao nu na natureza, o nu na cidade 

despertou sensações de repulsa, sujidade e de desafio 

involuntário à autoridade. As imagens na cidade foram 

realizadas ao nascer do sol de modo a evitar o atentado ao 
pudor. 
 

7. Sonhos vs. Pesadelos | Em momentos de angústia 

existencial, a imagem mais frequente nos meus pesadelos é o 

efeito labiríntico e opressivo das cidades que traz uma 
constante sensação de desorientação e solidão. Ainda nestes 

pesadelos, o constante aparecimento de escadas sem destino 

com uma força gravítica superior à da realidade do nosso 



 

 planeta, cuja subida parece impossível e as descidas 

simplesmente vertiginosas. Procurar transmitir a sensação 

destas imagens foi um desafio importante para contrastar com 
os efeitos delicados do contacto frequente com a natureza na 

minha infância. 

 

8. Natureza vs. Cidade | A forma como nos podemos sentir 

engolidos numa cidade e oprimidos pela força da natureza, 
como ambos podem ser tão reconfortantes e desconfortáveis, 

foram sensações que tive a oportunidade de aprofundar através 

deste projeto. No entanto, houve uma sensação de sujidade/

contaminação maior com o nu na cidade do que com o nu na 

natureza. Neste projeto propõe-se repensar o significado e as 
sensações que nos trazem o corpo nu e o corpo com roupa na 

natureza e na cidade.  

 

9. Caos vs. Ordem | A forma como nos encontramos 

organizados socialmente, as etiquetas sociais relativamente ao 
vestuário, ao nosso percurso escolar, académico, profissional, 

social, amoroso, individual e coletivo, entre outros, estruturam 

com amarras ordeiras o caos que é a vida, apesar de aparentar 

organização. O caos metamórfico dos nossos corpos físico e 

imaterial, o lado mais sombrio da nossa psique e o seu lado 
mais sensível, a sensação de querer fugir de si próprio e ao 

mesmo tempo querer abraçar as sensações mais delicadas 

como o acariciar de uma pétala, são antíteses que se 

pretendem transmitir em Metamorfoses de Uma Identidade.  

Laura Bosne 
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